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Muito em breve, os madeirenses vão 
conseguir poupar mais algum di-
nheiro nos supermercados, onde 
poderão encontrar diversos produ-
tos com IVA zero. Isto porque o Go-
verno da República deu luz verde 
para a regionalização do cabaz ali-
mentar anunciado há dias pelo pri-
meiro-ministro António Costa, de 
forma a mitigar o efeito da inflação 
no orçamento das famílias.  

O DIÁRIO sabe que esta decisão 

Primeiro-ministro 
acerta com Carlos 
Pereira cabaz 
alimentar regional 
isento de IVA

Decisão foi confidenciada ao deputado Carlos Pereira, em São Bento. 
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foi revelada na última quinta-feira 
ao deputado madeirense do PS em 
Lisboa, Carlos Pereira, por ocasião 
de um jantar em São Bento, ao que 
tudo indica antes de chegar aos ou-
vidos de Miguel Albuquerque que 
se mostrou surpreso quando con-
frontado com a novidade pelo nosso 
matutino. O presidente do Governo 
Regional mostrou-se agastado com 
a novidade, uma vez que os “canais 
próprios não foram utilizados”. E 
mais não disse. 

O DIÁRIO apurou também que o 
jantar na residência oficial onde terá 

sido servido espetada, milho frito e 
bolo do caco, não caiu bem ao líder 
regional dos socialistas. Sérgio Gon-
çalves desconhecia a iniciativa leva-
da a cabo por António Costa, que 
não troca impressões com o presi-
dente do PS-M desde os tradicionais 
votos de Boas Festas. 

Voltando ao cabaz regionalizado, 
o mesmo abarca os produtos mais 
consumidos pelos portugueses, mas 
na Madeira há excepções: entre os 
44 alimentos isentos de IVA estão 
também a vaginha, a semilha, a pim-
pinela, o atum e as lapas, produtos 

regionais que são em média muito 
consumidos pelos madeirenses.  

Sandra Franco, que ontem de ma-
nhã se encontrava no Mercado dos 
Lavradores a comprar fruta, mos-
trou-se satisfeita com a medida que 
será anunciada oficialmente em bre-
ve, mas acredita que “eles vão au-
mentar noutra coisa porque nos 
tempos que correm ninguém dá 
nada a ninguém”. 

Já no supermercado, Manuel da 
Silva falava sobre os preços “absur-
dos” do azeite e do feijão-verde, por 
exemplo, admitindo que “há muita 

POLÍTICA

LISTA DE PRODUTOS

n Batata-doce, semilha, massa, arroz; 
n Tomate, cebola, couve-flor, alfa-
ce, brócolos, cenoura, vaginha, 
alho francês, abóbora, couve por-
tuguesa, espinafres e pimpinela; 
n Maçã, banana, laranja, pêra e 
melão; 
n Feijão vermelho, feijão-frade, 
grão-de-bico e ervilhas; 
n Leite de vaca, iogurtes, queijo; 
n Carne de porco, frango, carne de 
peru, carne de vaca; 
n Bacalhau, sardinha, lapas, cara-
pau, atum, dourada, cavala; 
n Ovos de galinha, azeite, óleos ve-
getais e manteiga.

gente a passar fome com estes preços 
pornográficos”. Ao ter conhecimen-
to da decisão do Governo, o idoso não 
mostrou muito entusiasmo com as 
medidas, pois defende que “deviam 
era baixar os preços dos alimentos 
todos ou aumentar os ordenados”. 

Além disso, refere que nesta lista 
devia estar incluído o peixe espada-
-preto. Tal como foi noticiado, o 
acordo entre Governo, produtores e 
distribuidores para a remoção do 
IVA sobre os preços de 44 alimentos 
considerados essenciais foi assinado 
na passada segunda-feira. 


